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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 10/10/2025
Posto: São Jose- Costa Rica
Palavras-chave: Costa Rica. Frutos secos. Nozes. Castanhas. 
Responsável: Priscila Rech Pinto Moser 

CASTANHAS E NOZES: NOVAS FRONTEIRAS
PARA O BRASIL NO MERCADO

COSTARRIQUENHO

SUMÁRIO:
O mercado de castanhas na Costa Rica cresce de forma sólida, impulsionado pelo
consumo de produtos saudáveis e funcionais. O Brasil obteve recentemente acesso para
a castanha-do-Pará, representando uma oportunidade concreta de inserção. No entanto,
barreiras tarifárias e acordos de certificados fitossanitários para outras nozes e
castanhas são os desafios para a expansão das exportações brasileiras.
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A Costa Rica, país de cerca de 5 milhões de habitantes e PIB per capita de US$ 12.508, é uma
economia de renda alta (recém-classificada em julho de 2025 pelo Banco Mundial), com
localização estratégica na América Central. A população, majoritariamente de classe média e
alto nível educacional, valoriza produtos de qualidade, saudáveis e alinhados a tendências
internacionais.

O turismo exerce papel central na dinâmica de consumo: em 2024, o país recebeu 2,6 milhões
de turistas por via aérea, número equivalente a quase metade da população. Cerca de 70%
dos visitantes vieram dos Estados Unidos, seguidos por canadenses, movimentando
intensamente o canal HORECA (hotéis, restaurantes e cafeterias) e impulsionando a demanda
por alimentos e bebidas de padrão internacional.

A Costa Rica é reconhecida mundialmente por suas políticas de sustentabilidade e proteção
ambiental, pelo ecoturismo, elevado índice de alfabetização e pela meta de ser um país
carbono neutro. Esses valores se refletem nas preferências de consumo, com destaque para
produtos saudáveis, naturais e sustentáveis.

O mercado de alimentos apresenta crescimento em produtos funcionais, livres de glúten ou
açúcar, e com atributos ecológicos (embalagens recicláveis, materiais biodegradáveis,
certificações de origem). Essa tendência cria oportunidades para produtos diferenciados, como
castanhas e nozes, reconhecidos por seus benefícios à saúde.

Até o início dos anos 1990, a Costa Rica foi produtora de nozes, especialmente macadâmia.
Entretanto, mudanças de mercado e falta de incentivos públicos levaram ao abandono de boa
parte das plantações, e o país passou de produtor a importador líquido desses produtos.

Atualmente, a oferta local é limitada, e o mercado depende de importações, sobretudo dos
Estados Unidos, que representam mais de 40% das compras externas do país. As principais
variedades consumidas são nozes, amêndoa, amendoim e macadâmia, vendidas tanto como
snacks quanto como ingredientes para panificação, confeitaria e gastronomia gourmet.

Pesquisas indicam que o consumo de castanhas e nozes na Costa Rica é motivado
principalmente por:

Sabor e prazer de consumo (62%)
Benefícios à saúde (34%)
Consumo social ou familiar (4%)

Os consumidores associam esses produtos à substituição de proteínas, melhoria da dieta,
fonte de ômega 3 e óleos naturais, controle da gastrite e estímulo à atividade cerebral.

Há, contudo, baixo nível de informação sobre os benefícios nutricionais — o que representa
espaço para ações de educação alimentar e marketing voltadas à valorização dos produtos.

A demanda crescente por alimentos funcionais e premium, somada à presença de turistas
internacionais e ao forte posicionamento do país em sustentabilidade, cria ambiente favorável
para a entrada de castanhas e nozes brasileiras.
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Foto ilustrativa de castanha caju na Costa Rica. Fonte: https://www.recetasdecostarica.com/2009/01/maranon.html

Embora o mercado ainda seja de pequeno volume, destaca-se pela densidade de consumo por
turista, o que pode sustentar nichos rentáveis e projetos de private label com foco em
qualidade e origem.

A imagem positiva dos produtos brasileiros, associada a preço competitivo e variedade
(castanha-de-caju, castanha-do-pará, amêndoas brasileiras e macadâmia), oferece potencial
de inserção gradual no varejo e no canal HORECA.

A importação de produtos do grupo HS relacionados a castanhas, nozes e macadâmia registra
valores moderados, com crescimento irregular entre 2020 e 2024.

O Serviço Fitossanitário do Estado da Costa Rica (SFE), confirmou os requisitos fitossanitários
aplicáveis à importação de castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa), com e sem casca,
originária do Brasil, permitindo a recente abertura de mercado, anunciada no início de outubro
de 2025. 

Conforme o documento, tanto a castanha-do-Pará com casca (NCM 0801.2100) quanto a
castanha-do-Pará sem casca (NCM 0801.2200) podem ser importadas da seguinte forma:

Produto: Castanha-do-Pará (com ou sem casca), processada, a granel, em sacos.
Origem: Brasil.
Condição: O envio deve estar acompanhado de um Certificado Fitosanitário Oficial emitido
pela autoridade competente do país exportador.

Adicionalmente, o SFE informou que, para os demais produtos, como castanha de caju,
macadâmia e noz-pecã, ainda será necessário realizar um estudo técnico a fim de determinar
os respectivos requisitos fitossanitários de importação. 
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Os requisitos fitossanitários e dados oficiais de importação podem ser consultados junto ao
Servicio Fitosanitario del Estado (SFE), que mantém portal de informações e formulários
específicos para importadores, disponível em:

 🔗  Dessa forma, vale a pena analisar os dados mais recentes de importação da Costa Rica
em 2025 (1º semestre): 

As tarifas aplicadas pelas autoridades costarriquenhas aos produtos de origem brasileira
encontram-se na tabela abaixo: 

Tabela 1. Estrutura Tarifária Aplicada a Castanhas e Nozes (Costa Rica, 2025)

https://app.sfe.go.cr/ws_SisoAR/FrmConsultaRequisitos.aspx
https://app.sfe.go.cr/ws_SisoAR/FrmConsultaRequisitos.aspx
https://app.sfe.go.cr/ws_SisoAR/FrmConsultaRequisitos.aspx
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As importações de castanhas pela Costa Rica, com base nos dados de 2024 obtidos junto ao
Trademap, apresentam-se detalhadas a seguir, com avaliação por produto e por NCM. 

1. Castanha-do-Brasil (castanha-do-Pará), sem casca (NCM 080122)
Valor importado em 2024: USD 31 mil
Quantidade: 5 toneladas
Exportador principal: Peru (100% do fornecimento)
Crescimento médio anual 2020-2024: Valor -3%, Quantidade 0%
Tarifa média aplicada: 0% (benefício preferencial)
Observações: O mercado é pequeno em termos absolutos, mas apresenta potencial para
fornecedores brasileiros, dado que o mercado abriu recentemente e o Peru atualmente
domina 100% das importações. O Peru desfruta de melhor acesso tarifário: o DAI é 0%, o
IVA é 1% e a Lei do Golfito (quando aplicável) é 10%. O consumo é limitado, mas
consistente, focado em produtos premium e gourmet.

2. Castanha de caju com casca (NCM 080131)
Valor importado em 2024: USD 12 mil
Exportadores principais: Chile (7 mil), Curaçao (4 mil), Nova Caledônia (1 mil)
Tarifa média aplicada: 0–14%
Observações: Existe oportunidade de inserção de produto brasileiro, especialmente em
nichos premium ou orgânicos, mediante definição de requisitos fitossanitários.

3. Castanha de caju sem casca (NCM 080132)
Valor importado em 2024: USD 1,5 milhão
Quantidade: 247 toneladas
Exportador principal: Vietnã (72% do fornecimento), seguido por Países Baixos (25,5%)
Crescimento médio anual 2020-2024: Valor -5%, Quantidade 0%
Tarifa média aplicada: 14% DAI (isenta ou reduzida para parceiros do DR-CAFTA e outros
acordos preferenciais). 
Observações: O mercado costarriquenho de castanha de caju é concentrado e dominado
por grandes reexportadores asiáticos e europeus, com o Vietnã como principal fornecedor.

É importante destacar que o Vietnã não possui acordo tarifário preferencial, competindo em
igualdade com o Brasil nesse caso. Por outro lado, os Países Baixos desfrutam de melhor
acesso tarifário: para a castanha de caju sem casca fresca, o DAI é 0%, o IVA é 1% e a Lei do
Golfito (quando aplicável) é 10%. No caso da castanha de caju sem casca seca, o DAI
permanece 0%, o IVA é 13% e a Lei do Golfito é 10%, quando aplicável, garantindo aos Países
Baixos condições tarifárias preferenciais frente a outros fornecedores, incluindo o Brasil.

4. Macadâmia com casca (NCM 080261)

Valor importado em 2024: USD 2 mil
Participação no mercado: 100% do fornecimento proveniente de Nova Caledônia
Tarifa média aplicada: 14%
Observações: O mercado é pequeno, concentrado em um único fornecedor. Existe
oportunidade para entrada de novos players, mas exigirá negociações fitossanitárias.
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5. Macadâmia sem casca (NCM 080262)
Valor importado em 2024: USD 390 mil
Quantidade importada: 33 toneladas
Principais fornecedores: Guatemala (71%), EUA (29,2%)
Tarifa média aplicada: 0–0,43% (preferencial)
Observações: O mercado apresenta um crescimento sólido, com aumento médio anual de
20% em valor e 15% em volume. A presença de Guatemala e Estados Unidos entre os
principais fornecedores evidencia uma forte competição regional e reforça a necessidade
de uma estratégia comercial mais competitiva por parte do Brasil. A tarifa de 14% aplicada
às exportações brasileiras coloca o país em desvantagem frente aos concorrentes que
contam com acordos de livre comércio com a Costa Rica.

6. Outras nozes (excluindo cocos, castanhas-do-pará, caju, macadâmia) –
NCM 080290: Outras nozes, frescas ou secas, mesmo sem casca ou peladas", excluindo
nozes comuns como coco, castanha-do-pará, castanha de caju, amêndoas, avelãs, nozes,
pistaches e macadâmia. Esta classificação abrange nozes comestíveis diversas não
especificadas em outras subposições sob o código SH mais amplo 0802, que trata de outras
nozes e frutas comestíveis secas

Valor importado em 2024: USD 390 mil
Quantidade: 31 toneladas
Exportadores principais: EUA (100%), China, África do Sul
Tarifa média aplicada: 0,11%
Observações: Mercado consistente e em crescimento, principalmente para produtos
processados ou descascados. 

7. Noz-pecã sem casca (NCM 080232)
Valor importado em 2024: USD 1,089 milhão
Quantidade: 170 toneladas
Principais fornecedores: EUA (76,5%), Chile (14,2%), China (9,4%)
Tarifa média aplicada: 0,09–0,1%
Observações: É o maior mercado em volume e valor entre nozes e castanhas. Forte
presença dos EUA como fornecedor dominante, mas existe espaço para produtos
diferenciados brasileiros (ex.: orgânicos, snacks premium), mediante definição de
requisitos fitossanitários.

8. Castanha-do-Brasil (castanha-do-Pará), com casca (NCM 080121)
Valor importado em 2024: Sem registro de importação.

O mercado de castanhas na Costa Rica apresenta um crescimento sólido e consistente,
refletindo o aumento do consumo de produtos saudáveis e funcionais — tendência também
observada em outros países da América Central. A presença marcante de países como a
Guatemala e os Estados Unidos evidencia a competição regional e reforça a necessidade de
uma estratégia comercial mais competitiva por parte do Brasil.
Apesar de o comércio de castanhas na Costa Rica já possuir alguma integração indireta com o
Brasil, dado que parte das castanhas importadas de outros países provavelmente tem origem
brasileira, o acesso direto ao mercado costarriquenho ainda é limitado. 
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Um ponto de partida promissor é a castanha-do-Pará, recentemente habilitada para exportação
ao país, através do acordo de certificado fitossanitário, representando uma oportunidade
concreta de inserção.

Entretanto, a tarifa de 14% aplicada ao Brasil coloca o produto em desvantagem frente a
concorrentes com acordos de livre comércio, como Guatemala e Estados Unidos. Além da
barreira tarifária, há desafios fitossanitários: para as demais variedades de castanhas
brasileiras, será necessário conduzir estudos técnicos e negociações bilaterais com as
autoridades costarriquenhas para a definição dos requisitos de importação e certificação
fitossanitária.

Nesse contexto, o Brasil pode adotar uma estratégia gradual de inserção, iniciando com a
castanha-do-Pará e, paralelamente, negociando a abertura para outros produtos, como a
castanha de caju sem casca, que possui um mercado substancial e cujo principal fornecedor, o
Vietnã, não possui preferência tarifária. 

Assim, a Costa Rica se apresenta como um mercado emergente e estratégico para as
castanhas brasileiras, mas ainda exige esforços coordenados para superar barreiras técnicas,
fitossanitárias e tarifárias, consolidando a presença comercial do Brasil na região.
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